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RESUMO 

 

 

O objetivo desse estudo foi avaliar durante 12 anos de monitoramento, a dinâmica 

populacional de palmeiras ocorrentes em uma floresta primária submetida à exploração 

florestal de impacto reduzido. O experimento localiza-se no Campo Experimental da Embrapa 

Amazônia Oriental, no município de Moju-PA. Em uma área de 200 ha, foram selecionadas 

nove clareiras com tamanho variando de 231 m
2 

a 748 m
2
, classificadas como pequenas, 

médias e grandes. Em cada clareira foram instaladas faixas de 10 m x 50 m, começando da 

borda da clareira para dentro da floresta, nas direções norte, sul, leste e oeste, divididas em 

sub parcelas quadradas de 10 m de lado que foram  numeradas de 1 a 5 da borda da clareira 

para o interior da floresta. Nas parcelas 1, 3 e 5, e no centro da clareira foram instaladas sub-

amostras de 2 m x 2 m, onde foram medidos os indivíduos da regeneração natural com altura 

≥ 10 cm e DAP < 5 cm. Foram amostrados 122 indivíduos de palmeiras, entre plantas jovens 

(105) e adultas (17).  Estes, por sua vez, distribuídos entre as espécies Euterpe oleraceae 

Mart, Oenocarpus bacaba Mart., Attalea maripa (Aubl) Mart., Attalea maripa (Aubl) Mart., 

Astrocaryum gynacanthum Mart. e  Syagrus inajai (Spruce) Becc. A espécie mais comum na 

área de estudo foi Astrocaryum gynacanthum Mart. Foi calculada a Taxa de Regeneração 

Natural (TR%) para avaliar os indivíduos jovens da floresta. Os dados foram analisados no 

programa SAS v. 10.  A avaliação do comportamento das palmeiras mostrou uma TR positiva 

durante todo o período de monitoramento. Houve diferenças significativas no eixo Leste – 

Oeste e nas clareiras grandes, comprovando que as espécies de palmeiras apresentaram 

características do grupo ecológico das intolerantes à sombra.  



 

 

 

Palavras-Chave: Exploração florestal, Regeneração Natural, espécies intolerantes à sombra.  

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The objective of the present study was to evaluate the dynamics of palms population in a 

primary forest during 12 years after reduced impact logging. The experiment was carried out 

in the Experimental Station of Embrapa Eastern Amazon in the municipality of Moju in the 

State of Para. In a 200 ha sample area, nine gaps caused by logging with size ranging from 

231 m
2
 to 748 m

2
 were selected and classified as small, medium and big gaps. Four 10 m x 50 

m transects were established from the center of each gap to each cardinal direction (north, 

east, south and west). sub-divided into plots of 10 m square side are numbered from 1 to 5 of 

the edge of the canopy into the forest.Each transect (10 m x 50 m) was divided in five plots 

that were numbered from 1 to 5, where individuals with diameter equal or higher than 5 cm 

were measured. Sample plots of 2 m x 2 m were established in the plots 1, 3 and 5, and in the 

center of the gap in which the palms natural regeneration (individuals with height equal or 

higher than 10 cm and diameter lower than 5 cm) were measured. A total of 122 individuals 

of palms, including young plants (105) and mature plants (17) was sampled. These 

individuals were distributed among Euterpe oleracea Mart, Oenocarpus bacaba Mart., 

Attalea maripa (Aubl) Mart., Astrocaryum gynacanthum Mart. and Syagrus inajai (Spruce) 

Becc. The most common species in the study area was Astrocaryum gynacanthum Mart. 

Natural regeneration rate (TR%) was calculated using the SAS v.10 software. The evaluation 

of the behavior of palm trees showed a positive TR throughout the monitoring period. There 

were significant differences in the East-West direction and in the large clearings, suggesting 

that the palm species belong to the light-demanding ecological group of species. 



 

 

Keywords: reduced impact logging, forest natural regeneration, light-demanding species. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

A floresta amazônica é o maior reservatório natural da diversidade vegetal do 

planeta, onde cada um de seus diferentes ambientes florestais possui um contingente florístico 

rico e variado, muitas vezes exclusivo de determinado ambiente (OLIVEIRA; AMARAL, 

2004). As múltiplas inter-relações entre seus componentes bióticos e abióticos formam um 

conjunto de ecossistemas altamente complexo e de equilíbrio ecológico extremamente frágil 

(OLIVEIRA; AMARAL, 2004). Nessa complexidade biológica estão as palmeiras, cuja 

importância é confirmada em diversos estudos etnobotânicos, em relação aos aspectos 

alimentar, medicinal ou socio-econômico (KAHN; GRANVILLE, 1992; JARDIM; 

STEWART, 1994; JARDIM; CUNHA, 1998).  

Nas regiões Neotropicais destacam-se pela abundância e riqueza de espécies, tanto 

no sub-bosque quanto nos estratos superiores. A grande abundância e diversidade das 

palmeiras nessas florestas indicam que são elementos de grande importância na estrutura e 

funcionamento dos ecossistemas (DURAN; FRANCO, 1992). Segundo Henderson et al. 

(1995), a Amazônia abriga aproximadamente 50% dos gêneros e 30% das espécies de 

palmeiras,  e são consideradas como um dos recursos vegetais mais úteis para o homem 

(Miranda et al, 2001). 

Para subsidiar ações de conservação e manejo das palmeiras é fundamental o 

conhecimento sobre o seu comportamento diante dos fatores que interferem em seu 

desenvolvimento dentro da floresta. Jardim e Cunha (1998) afirmam que o estudo de 

palmeiras é importante para subsidiar pesquisas posteriores de aprimoramento do cultivo e 

manejo, a fim de promover um maior aproveitamento, produtividade e comercialização de 

produtos e subprodutos. 

Para entender a dinâmica da floresta é necessário conhecer os regimes de luz e seu 

papel na distribuição das espécies arbustivo-arbóreas e como as mesmas se sucedem, ou seja, 

como ocorre a sucessão florestal das espécies. A formação e o tamanho das clareiras tornam-

se fundamentais na dinâmica da sucessão florestal, pois são criadas as condições adequadas 

para a manutenção e o estabelecimento de cada espécie (MORY, 2000). Segundo Almeida e 

Aragão (1996), o controle de luminosidade é uma ferramenta indispensável para o manejo de 



15 

 

florestas tropicais úmidas e os requerimentos por radiação solar variam entre e dentro das 

populações de espécies. 

Certas espécies de palmeiras adaptadas a elevados níveis de perturbação 

aparentemente beneficiam-se dos desmatamentos e da fragmentação florestal, ajustando suas 

estratégias reprodutivas para o melhor aproveitamento dessas condições de alta luminosidade 

(BAROT et al., 2005). Entretanto, a maior parte das espécies de Arecaceae é prejudicada por 

tais alterações antrópicas (SALM et al., 2011) . Estudando os efeitos da fragmentação 

florestal sobre a diversidade de palmeiras da Amazônia central, Scariot (1999) observou que, 

mesmo após curtos períodos de isolamento (10-15 anos), pequenos fragmentos de floresta têm 

menos espécies de plântulas de palmeiras do que áreas de floresta contínua. 

A principal dificuldade para o entendimento da dinâmica populacional de palmeiras 

na região amazônica é o número reduzido de estudos concernente às espécies de Arecaceae.   

Para aumentar o conhecimento sobre as palmeiras, esta pesquisa vem acrescentar informações 

importantes sobre sua dinâmica populacional, por meio do estudo do ingresso, da mortalidade 

e da taxa de regeneração natural, levando em consideração a população jovem da floresta, a 

regeneração natural, a qual foi monitorada no período de 12 anos após a exploração florestal.  
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2  OBJETIVO 

 

2.1 GERAL 

 

Avaliar o comportamento da regeneração natural das palmeiras ocorrentes em uma 

floresta primária submetida à exploração florestal de impacto reduzido, após 12 anos de 

monitoramento, no município de Moju (PA). 

 

2.2  ESPECÍFICO 

 

Avaliar as taxas de regeneração natural de palmeiras em relação aos eixos cardeais; 

tamanho das clareiras e o período de 12 anos de monitoramento da floresta. 

 

 3  HIPÓTESE 

 

Após a exploração florestal após 12 anos de monitoramento da floresta, a dinâmica 

das palmeiras foi influenciada pelos eixos cardeais, tamanhos das clareiras e pelo período de 

monitoramento. 
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4  REVISÃO DA LITERATURA 

 

4.1  DINÂMICA FLORESTAL 

 

A dinâmica de uma comunidade vegetal está relacionada com a fisiologia das suas 

espécies, sua estrutura e funcionamento, envolvendo diversas etapas de organização como 

sucessão, mortalidade, ingresso, crescimento e regeneração, além das inúmeras relações 

bióticas entre as diferentes populações (CARVALHO, 1997). Portanto, a sucessão natural das 

espécies constitui-se numa sequência de mudanças estruturais e florísticas após um distúrbio 

no ambiente da floresta, o qual permite a entrada de luz até o solo, ao banco de sementes e ao 

potencial vegetativo das espécies (CARVALHO, 1997).  

De acordo com Carvalho (1997), a formação de clareiras é o início da dinâmica de 

uma floresta, provocando mudanças nas características edafoclimáticas, dando início ao 

processo de sucessão vegetal. Com a formação das clareiras o micro clima da floresta é 

totalmente modificado, criando um ambiente favorável para o ingresso de espécies, porém 

esse ambiente pode acarretar a morte de espécies que não estão adaptadas a grandes mudanças 

no meio ambiente.  

Diversos estudos em florestas tropicais vêm demonstrando que os distúrbios naturais 

(ex. secas severas, tempestades, alagamentos) ou antrópicos (ex. fragmentação, bordas, 

queimadas, corte seletivo) influenciam na mortalidade, e, consequentemente, no 

recrutamento, agindo como fortes determinantes na dinâmica florestal (LAURANCE et al. 

1998; WERNECK , 2004) 

O ingresso, o crescimento e a mortalidade são o resultado final do processo da 

dinâmica na formação dos povoamentos multiâneos (SANTOS, 2009).  

Para Vanclay (1994), o estudo da dinâmica implica analisar o crescimento e as 

mudanças na composição e na estrutura de uma floresta. O crescimento individual das árvores 

geralmente é avaliado, entre outras variáveis, pelo incremento diamétrico ou em área basal, 

sendo essas as principais variáveis para a elaboração de modelos que predizem o crescimento 

individual das árvores. 

Diversos trabalhos foram publicados com o objetivo de ampliar os conhecimentos 

sobre a dinâmica florestal em floresta manejada no Município de Moju-PA, estudando a 

influencia das clareiras na regeneração natural, mortalidade, ingresso e crescimento da 

floresta, após anos de monitoramento das parcelas permanentes (JARDIM; SOARES, 2010; 
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SANTOS; JARDIM, 2012;  REIS, 2012; VIANA, 2012; MENDES et. al,, 2013) encontraram 

valores diferenciados para cada tipo de clareiras e espécies.  

Avaliando o comportamento das espécies arbóreas (Sterculia pruriens, Vouacapoua 

americana, Jacaranda copaia, Protium paraensis, Newtonia suaveolens e Tabebuia 

serratifolia) em relação a diferentes tamanhos de clareiras, Jardim et. al (2007) encontraram 

que os melhores desempenhos nas clareiras médias. Em contrapartida, Almeida e Jardim 

(2012) verificaram um maior crescimento nas grandes clareiras. As diferenças nos resultados 

podem ser devido às características das espécies estudadas, as variáveis analisadas e as 

condições microclimáticas. 

 

4.2  FORMAÇÃO DE CLAREIRAS 

 

As clareiras são resultados de um distúrbio que exerce inquestionável influência no 

comportamento das espécies florestais, assim como contribui para manutenção da estrutura 

florestal (SOUSA, 2007). A abertura de clareiras contribui para a dinâmica florestal e 

possibilita a criação de mosaicos vegetacionais, com diferentes estágios de sucessão, 

permitindo a entrada da radiação direta, o que pode ou não beneficiar espécies existentes na 

área e, já estabelecidas (GUIMARÃES, 2008). 

Para Hartshorn (1989) a zona da raiz de uma clareira, corresponde a área mais 

próxima da borda da clareira, é a região onde há uma riqueza de espécies em processo de 

regeneração, pois os  nutrientes minerais que estão disponíveis criam um ambiente favorável 

para as espécies tolerantes a luz. KWIT et al. (2000) afirmaram que nas áreas onde ocorrem 

distúrbios de revolvimento do solo, as espécies pioneiras apresentariam uma maior ocorrência 

devido ao aumento na germinação. 

Uma clareira ocasionada pela queda de uma árvore criaria diferentes tipos de 

distúrbios dentro da floresta, criando condições físicas, químicas e edafoclimáticas para o 

estabelecimento de diferentes espécies florestais (HARTSHORN, 1989). 

Pode-se classificar a floresta tropical em três estágios sucessionais (WHITMORE, 

1998): fase de clareira (abertura) - ocasionada por queda de árvores, que possibilita uma 

elevada composição florística e adensamento de plântulas; fase de construção - (regeneração 

natural): composta por indivíduos em diversos estágios de crescimento, os quais competem 

por radiação; e a fase madura (dossel formado): é formada por espécies estabelecidas, 

maduras e indivíduos senescentes, as quais formam o dossel da floresta. 
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A abertura de clareiras promove um aumento de radiação, e consequentemente o 

aumento na disponibilidade de nutrientes, devido à rápida mineralização da matéria orgânica 

no solo (MINOTTA; PINZAUTI, 1996). Outro importante componente da estrutura de 

clareiras, que influencia a colonização de espécies, é a presença de zonas internas, que pode 

criar ambientes ainda mais variados para o estabelecimento de plantas (LIMA, 2005). 

Em ambiente de floresta é comum a gênese de clareiras naturais para promover o 

desenvolvimento das espécies que necessitam de radiação em diferentes fases de suas vidas. 

Sendo assim, a formação de clareiras é importante para a manutenção da heterogeneidade nas 

florestas e a ocorrência desses distúrbios naturais resulta nos aparentes mosaicos 

vegetacionais de diversas idades (SERRÃO et al., 2003). 

Estudos relacionados às clareiras focam na quantidade de radiação que chega às 

copas e aos troncos das árvores, porém, pouco se sabe sobre a quantidade de radiação que o 

solo consegue absorver dessa perturbação (WALKER, 2000). Sendo assim, informações 

acerca da radiação que a regeneração natural recebe a partir das clareiras, podem facilitar o 

uso correto dos tratamentos silviculturais pertinentes àquelas espécies, ou a grupos ecológicos 

de espécies, capazes de melhorar o desenvolvimento das mesmas em ambientes de radiação 

direta. 

 

4.3 REGENERAÇÃO  NATURAL 

 

Para Jardim e Vasconcelos (2006) a regeneração é um processo fundamental na 

manutenção da dinâmica florestal. A partir do estudo da regeneração natural é possível 

entender como as espécies interagem com o meio em que vivem e como as ações antrópicas 

interferem nessas interações (RABELO et al., 2000). 

Em trabalhos recentes realizados em floresta primária explorada seletivamente no 

município de Moju (PA) diversos autores (MENDES, 2010; GUIMARÃES, 2008; 

NASCIMENTO, 2003; NEMER, 2003) consideraram regeneração natural todas as plantas  

com altura superior a 10cm e DAP inferior a 5cm.  

Em estudos específicos para palmeiras, Cossio (2010) considerou apenas a variável 

altura como critério de inclusão no estudo e definiu a regeneração como sendo todas as 

palmeiras com  mais de 10 cm de altura. Com outros parâmetros, Ribeiro (2007) considerou 

como plântulas os indivíduos que não apresentavam caule bem definido. Conte et al (2000) 
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estudando   Euterpe edulis Mart., definiram diferentes classes de altura, porém  para avaliar a 

regeneração natural adotaram a altura de inserção da folha mais jovem. 

Paulilo (2000) ressaltou que E. edulis é uma espécie adaptada ao sub-bosque da 

floresta, sendo que o banco de plântulas formado aguarda condições favoráveis de luz em 

eventuais aberturas de clareiras para crescer.  Favreto et al. (2010) observaram que o 

crescimento da espécie em ambientes de bananal, onde era mais iluminado,  foi cinco vezes 

maior em relação a vegetação secundária, onde era mais sombreada. Dados sobre a 

ecofisiologia de E .edulis, principalmente o comportamento em relação à luz e à utilização de 

nutrientes são fatores que têm papel fundamental na regeneração dessa espécies (KITAJIMA, 

1996; KOERSELMAN; MEULEMAN,1996). 

A regeneração natural, quando estudada através dos processos de sucessão, 

possibilita o provimento de informações sobre o comportamento das espécies florestais. Tais 

estudos são de extrema importância para planos de manejo florestal, pois a partir dos mesmos, 

saber-se-á como as espécies florestais se distribuem, em que quantidades existem na floresta, 

o tempo que demandam para se desenvolver; e quais os fatores limitantes do crescimento e 

desenvolvimento dessas espécies em um determinado ambiente (GUIMARÃES, 2008) 

Após algumas definições do estudo da regeneração natural, Lima Filho et al.( 2002) 

citaram  pelo menos dois conceitos: o estático e o dinâmico. O estático é aquele relacionado 

com a situação atual da regeneração, como o número de indivíduos de cada fase juvenil. O 

dinâmico refere-se aos processos silviculturais, que permitam o favorecimento da regeneração 

já existente e a indução de espécies, com regeneração ausente ou incipiente representadas no 

povoamento. 

Ebisawa (2010) estudando um fragmento de mata atlântica no Rio de Janeiro, 

verificou os estádios ontogenéticos da palmeira Attalea dubia (Mart.) Burret, e concluiu que 

em ambientes extremamente perturbados os indivíduos dessa espécie não estão conseguindo 

se estabelecer com sucesso. Em ambientes de várzeas a presença de palmeiras depende do 

tipo de solo, topografia, incidência luminosa e o fluxo hídrico, e eles interferem diretamente 

na sobrevivência e no alto índice de mortalidade de plântulas durante o processo de 

regeneração natural (JARDIM et al., 2007) 

Rocha (2004) analisando a espécie Euterpe precatória Mart, concluiu que ela possui 

características ecológicas favoráveis para seu manejo sustentável, tais como alta densidade e 

frequência, regeneração abundante e grande produção de frutos. Abrangendo o conhecimento 

sobre o comportamento das palmeiras, Illenseer e Paulilo (2002) e Nakazono et al. (2001) 
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relataram que o entendimento ecofisiológico de E. edulis em relação à luz e a utilização de 

nutrientes é importante na regeneração natural em programas de manejo para a espécie. 

 A regeneração das palmeiras para geração de novos indivíduos, segundo Rodrigues 

et al. (2004) ocorre através da chuva de sementes e pelo banco de sementes, o autor encontrou  

um numero significativo de plântulas nos menores estratos da floresta, essa afirmação é 

comprovada com estudos realizados por  Raupp et al. (2009) em estudos demográficos de E. 

edulis que encontrara uma grande quantidade de indivíduos jovens formando banco de 

plântulas e um número menor de adultos reprodutivos  

Segundo Silva (2006), em áreas de floresta tropicais naturais, o conhecimento da 

regeneração natural é bastante complexo devido ao grande número de espécies e aos múltiplos 

interesses de uso das plantas. Para a implantação de propostas de manejo de palmito de E 

edulis Mart. dois trabalhos, um em São Pedro de Alcântara-SC (CONTE et al., 2000) e o 

outro em Pindamonhangaba – SP (FISCH, 1998) estudaram a regeneração natural, para 

compreender o comportamento da espécie e assim criar os resultados que permitiram a 

elaboração das técnicas adequadas para o manejo. 

 

4.4  INGRESSO 

 

 Carvalho (1997) definiu o recrutamento como a admissão de um novo indivíduo em 

uma população. A definição de recrutamento na maioria das vezes é atribuída ao termo 

ingresso.  Os termos ingresso e recrutamento são usados como sinônimos na literatura que 

trata de dinâmica de populações ou de florestas. Todavia, podem representar duas situações 

diferentes. O termo recrutamento representa o surgimento de um novo indivíduo de uma 

espécie já representada na comunidade ou amostragem, enquanto que o ingresso é o 

surgimento de um indivíduo de uma espécie nova na amostragem ou comunidade. 

Campos e Leite (2006) definiram o ingresso como as árvores medidas numa idade 

qualquer e que não foram medidas numa idade anterior por não terem alcançado um diâmetro 

mínimo pré-determinado. Enquanto que Colpini et al. (2010) consideraram em seu estudo, o 

ingresso como sendo as árvores que atingiram ou ultrapassaram o diâmetro de 17 cm. O 

ingresso é conceituado de acordo com o estudo no qual será desenvolvido, criando-se assim 

conceitos diferenciados para cada situação analisada. 

O estudo do ingresso de plantas em florestas tropicais é uma ferramenta chave para a 

silvicultura, porque através do conhecimento do comportamento da floresta, com enfoque na 
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quantidade de plantas que estão ingressando na floresta pode-se ter uma previsão das práticas 

adequadas para garantir o sucesso do desenvolvimento da floresta. 

Pequenas perturbações, tais como aquelas resultantes da queda de uma árvore ou 

galho, não conduzem ao aparecimento de uma enorme quantidade de novos ingressos 

(SILVA, 1989). Esse autor agrega que, se a clareira é pequena, o ingresso não é abundante, 

porque as espécies de crescimento lento e tolerantes à sombra ocupam a clareira. 

Inversamente, grandes perturbações geralmente possibilitam a germinação e crescimento de 

um grande número de mudas de espécies pioneiras de rápido crescimento, que logo se 

desenvolvem até o tamanho mínimo de medição. Isso determina que a quantidade de ingresso 

está sujeita à composição de espécies e o grau de distúrbio do dossel. 

 

4.5 MORTALIDADE 

 

A mortalidade das espécies pode estar relacionada a diversos fatores ambientais e 

antrópicos, que podem minimizar a ocorrência de uma espécie em seu habitat. A queda de 

outras árvores, tempestades, incêndios, deficiência de nutrientes e água são fatores que 

provocam a mortalidade de espécies.  

Favreto (2010) cita a herbivoria como um dos fatores que pode ter contribuído em 

grande parte para a mortalidade de E. edulis em áreas de  bananais no Rio Grande do Sul. As 

espécies Caryocar villosum (Aubl.)Pers. e Bagassa guianensis Aubl., quando estudadas em  

plantios de recomposição de clareiras em Paragominas apresentaram baixas taxas de 

sobrevivência  devido aos ataques de herbívoros (GOMES et al., 2010).  

A herbivoria, associada a problemas fitossanitários e baixa disponibilidade de luz, 

nutrientes e água, reduz a capacidade fotossintética das plantas, principalmente se essas forem 

plântulas em fase de esgotamento das reservas das sementes, e consequentemente aumenta a 

taxa de mortalidade (PAULILO, 2000). 

GOMES et al. (2010) analisaram a sobrevivência de mudas plantadas em 400 

clareiras causadas por exploração florestal de impacto reduzido, em floresta de terra firme em 

Paragominas, e detectaram que as espécies Schizolobium amazonicum (Huber) Ducke, 

Cedrela odorata L., Jacaranda copaia (Aubl.) D. Don, Manilkara huberi (Ducke) A. Chev., 

Astronium gracile Engl., Pouteria bilocularis (H. Winkl.) Baehni, Tabebuia impetiginosa 

(Mart. Ex DC.) Standl., Pseudopiptadenia suaveolens (Miq.) J. W. Grimes, Cordia goeldiana 

Huber, Parkia gigantocarpa Ducke, Simarouba amara Aubl., Sterculia pilosa Ducke, Laetia 
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procera (Poepp) Eich., Dinizia excelsa Ducke e Schefflera morototoni (Aubl.) Lecne Planch 

podem ser indicadas para enriquecimento em clareiras, pois elas apresentam altas taxas de 

sobrevivência em clareiras.  

Pequenas clareiras normalmente favorecem espécies tolerantes, enquanto que 

clareiras grandes são colonizadas por espécies pioneiras, aumentando, entretanto, a 

mortalidade dos indivíduos em geral (JARDIM et al, 2007). 

 

4.6 MONITORAMENTO DE PARCELAS PERMANENTES  

 

A reposição do estoque de plântulas de uma floresta deve ser monitorada por meio  

dos inventários via  parcelas permanentes. Nesse contexto, o acompanhamento temporal da 

dinâmica florestal em larga escala, com a delimitação de parcelas permanentes, têm se 

mostrado muito eficiente e promissor em vários estudos (ALMEIDA; JARDIM, 2012; 

JARDIM; SOARES, 2010; JARDIM et al., 2007; JARDIM; VASCONCELOS, 2006) .A 

remedição contínua destas áreas, torna-se necessária  relacionando os resultados com fatores 

ambientais e de solo (HACK, 2007). 

As parcelas permanentes foram utilizadas como metodologia para o estudo de 

palmeiras em diversos trabalhos (JARDIM et al., 2007; CARIM et al., 2008), onde cada um 

utiliza critérios diferenciados para a avaliação da população. 

No estudo da composição florística e da estrutura de uma floresta de várzea 

localizada no município de Mazagão, Estado do Amapá foram instaladas cinco parcelas de 

1ha e amostradas todas as espécies arbóreas lenhosas e palmeiras com DAP ≥ 10 cm e 

mensurada a altura (CARIM et al., 2008). 

O critério para a definição do tamanho e número de parcelas a serem utilizadas no 

estudo de Almeida (2011) foi baseado na suficiência amostral para florestas de várzeas 

demonstrada nos estudos de Jardim e Medeiros (2006), Rodrigues et al. (2006) e Jardim et al. 

(2008). Nesses estudos foram medidas todas as espécies arbóreas lenhosas e palmeiras com 

DAP ≥ 10 cm (diâmetro à altura do peito = 1,30 m do solo) foram medidas, identificadas e 

estimadas as alturas.   

Jardim et al. (2007), estudando a diversidade e estrutura de palmeiras em floresta de 

várzea do estuário amazônico, delimitaram as parcelas em 10 hectares distribuídos 

aleatoriamente em faixas de 10 x 100m e mediram a altura e o diâmetro ≥ 2cm das palmeiras 

arbóreas. 
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Estudos de longa duração feitos em parcelas permanentes podem elucidar alguns 

mecanismos que definam o ganho e a substituição de espécies ao longo do tempo e também 

investigar processos que determinem a predominância de algumas espécies ao longo do tempo 

de regeneração da floresta secundária (RIBEIRO, 2007). Os inventários florestais são 

atividades imprescindíveis para obter informações qualitativas e quantitativas dos recursos 

florestais e servem de base para as práticas conservacionistas do manejo florestal (RIBEIRO, 

2007).  

Os inventários contínuos para planos de manejo florestal exigem que as amostras na 

área sejam permanentes para efeitos de fiscalização e, também para que sejam determinadas 

as ações que ocorreram em um determinado período de monitoramento. Essa verificação 

contínua serve para avaliar o comportamento de uma espécie ou um conjunto de espécie 

dentro da floresta (CONTE,1997). 

 

4.7  ARECACEAE 

 

Nas regiões estuarinas da Amazônia as palmeiras apresentam maior abundância, 

frequência, dominância e valor de importância, por possibilitar a utilização pelo homem na 

habitação, alimentação, medicina tradicional e nas indústrias, com destaque para a palmeira E. 

oleraceae  Mart. pelo aproveitamento dos seus componentes: raízes, estipes, folhas, 

inflorescências e frutos, este último é considerado o principal produto extrativista a nível 

alimentar e socioeconômico das populações varzeiras ( JARDIM et al., 2007).  

Algumas palmeiras fornecem grandes quantidades de óleo, por exemplo, dendê 

(Elaeis guineensis Jacq.), babaçu (Attalea speciosa Mart. ex Spreng.), patauá (Oenocarpus 

batauá Mart), macaúba (Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex Mart.), murumuru 

(Astrocaryum murumuru Mart.) (PESCE, 2009). São também utilizadas como alimentos, 

preparadas como sucos, por exemplo, açaí (Euterpe oleraceae Mart.), bacaba (Oenocarpus 

distichus Mart.), buriti (Mauritia flexuosa L.), outras são cozidas (pupunha) ou até frescas 

(tucumã), além de fornecerem o palmito (SHANLEY; MEDINA, 2009). Na medicina 

popular, a espécie pupunharana (Syagrus inajai (Spruce) Becc) tem uso medicinal e serve 

para atrair animais de caça (RIOS; PASTORE JR, 2011). 

Outro uso para espécies de palmeiras como Attalea maripa Mart, Mauritia flexuosa 

Mart, Euterpe edulis Mart e espécies do gênero Astrocaryum é o artesanato, muito importante 
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para comunidades ribeirinhas e populações indígenas da Amazônia, que usam diferentes 

partes da planta, principalmente as sementes, folhas e estipe (FRAUSIN et al., 2008).  

Para Jardim (2000), em ambiente de várzea do estuário amazônico, as palmeiras são 

consideradas dominantes em relação às outras espécies por estarem adaptadas às condições de 

solos férteis e diretamente relacionadas com a água. 

O estudo da distribuição das palmeiras na região amazônica tem sido de grande 

interesse para a botânica, devido à diversidade e abundância da família nas florestas pluviais 

neotropicais (HENDERSON, 1995). No que diz respeito à região amazônica, Almeida e Silva 

(1997) comentara que as palmeiras, além de fazerem parte da economia de subsistência de 

comunidades locais, destacam-se na ecologia dos ambientes, sendo dotadas de mecanismos 

adaptativos ecofisiológicos e morfológicos que lhes permitem adaptação a diversos tipos de 

florestas como de terra firme densa e aberta, várzeas, igapó, campinarana, periodicamente 

inundadas, e em diversos ambientes degradados (MIRANDA et al. 2001) 

As práticas de manejo desenvolvidas por produtores ribeirinhos da Amazônia para a 

formação de açaizais, com a finalidade de produção de frutos, apesar de provocarem 

mudanças consideráveis na composição florística da floresta de várzeapermitem aos açaizais 

manterem as características funcionais e estruturais da floresta (Oliveira, 2002). 

Estudos sobre a composição florística de florestas de várzeas dos Estados do Pará e 

Amapá mostraram que Fabaceae, Arecaceae, Lecythidaceae, Moraceae e Malvaceae 

apresentaram o maior número de espécies (CARIM et al. 2008; JARDIM; MEDEIROS, 2006; 

JARDIM et  al., 2007; JARDIM; VIEIRA, 2001; RABELO et al., 2000; SANTOS; JARDIM, 

2006). Jardim et al. (2008) em trabalho realizado em floresta de várzea na comunidade de 

Fortaleza em Santarém Novo, Pará, registraram em 0,25 ha, 207 indivíduos, em 11 famílias e 

21 espécies, sendo Arecaceae, com maior número de espécies representadas na área. As 

espécies mais abundantes foram: Euterpe oleracea Mart.,  Symphonia  globulifera L.F., 

Mauritiella armata (Mart.) Burret,  Pterocarpus amazonicus Huber, Virola surinamensis (Rol 

ex Rottb) Warb. Almeida e Jardim (2012) também registraram a Arecaceae como uma das 

famílias mais abundantes na ilha de Sororoca em Ananindeua, Pará 

Os frutos e sementes de várias espécies de palmeiras são ricos em energia e estão 

disponíveis ao longo de todo o ano ou durante os períodos em que os frutos de outras espécies 

de árvores são escassos (BODMER; WARD, 2006). Assim, não é surpresa que frutos de 

palmeiras sejam recursos-chave para frugívoros de floresta, especialmente de porcos-do-mato 
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(Pecari tajacu e Tayassu pecari), que por sua vez são elementos-chave das comunidades de 

mamíferos neotropicais (BECK, 2006). 

A compreensão dos processos de interação ecológica animal-planta, bem como o 

estudo das causas das intervenções antrópicas nesse processo é um passo inicial e de 

fundamental importância para a conservação dessa família (FLEURY, 2003). Portanto, 

estudos que busquem avaliar como se encontram as populações de palmeiras nesse bioma são 

altamente estratégicos (DONATTI, 2004). 

As espécies de Arecaceae estão entre plantas de maior longevidade no reino vegetal, 

desempenhando, assim, papéis importantes na estrutura e funcionamento de diversos 

ecossistemas (BEGNINI, 2008). Essa família constitui um componente importante das 

comunidades de plantas nas florestas tropicais pela rede de interações com seus polinizadores 

e dispersores (PIRES, 2006). Assim, a grande probabilidade de interações interespecíficas das 

palmeiras salienta o valor ecológico das mesmas dentro das comunidades florestais, sobretudo 

dentre as espécies que ocupam estratos intermediários e apresentam populações muito densas 

(REIS; KAGEYAMA, 2000). Muitas espécies encontram-se ameaçadas pela intensiva 

exploração de seus produtos pelo homem e principalmente pela destruição de seus habitats 

(PIRES, 2006). 

Apesar da importância entre as plantas amazônicas, as palmeiras estão entre os 

grupos menos estudados na região, devido às dificuldades de coleta e a necessidade de 

grandes espaços para acondicioná-las, o que pode ser constatado pela pequena quantidade de 

exemplares depositados nos herbários (KAHN; GRANVILLE, 1992). 

As palmeiras são plantas favorecidas competitivamente por altos níveis de 

perturbação e forte incidência de luz solar. Essa relação é ainda mais pronunciada entre as 

palmeiras arborescentes de grande porte, que geralmente necessitam de grandes clareiras para 

o desenvolvimento, posto que não possuem crescimento secundário (diferente das árvores 

dicotiledôneas), e algumas espécies têm que desenvolver o caule subterraneamente na fase de 

estabelecimento  (KAHN; GRANVILLE, 1992; SALM, 2005; SALM et al. 2007). 

 

 

 



27 

 

5  MATERIAL E MÉTODOS 

 

5.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 

A área de coleta de dados localiza-se no Campo Experimental da Embrapa Amazônia 

Oriental, km 30 da Rod. PA 150 (2° 7’ 30” e 2° 12’ 6” de Latitude Sul e 48° 46’ 57” e 48° 48’ 

30” de Longitude a Oeste do meridiano de Greenwich), no município de Moju – Pará(Figura 

1), na qual foram selecionados 200 ha de floresta tropical densa de terra firme, onde foi feita 

uma exploração madeireira seletiva em outubro de 1997 (JARDIM; SERRÃO; NEMER, 

2003). 

Figura 1– Mapa de localização da área de estudo na Estação Experimental da Embrapa, Moju 

– PA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

O tipo climático da região é Ami (quente e úmido), segundo a classificação de 

Köppen, com temperatura média anual oscilando de 25 a 27°C. A precipitação anual de 2000 

a 3000 mm e insolação mensal entre 148,0 h e 275,8 h  (VIANA, 2012). O relevo é plano, com 
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pequenos desnivelamentos, com o declive variando de 0% a 3% (CAMPOS, 2011). O solo 

predominante é o latossolo amarelo (SANTOS et al., 1985). 

A vegetação é de floresta tropical de terra firme, com espécies arbóreas de grande 

porte, com altura variando de 25 a 30 metros, predominando Lecythidaceae, Violaceae, 

Sapotaceae, Burseraceae, Moraceae e Leguminosae e as espécies Rinorea guianensis Aubl. 

(acariquarana), Eschweilera coriacea (A. DC.) Mori (matamatá-amarelo), Eschweilera 

corrugata (A. D.) Mori (ripeiro), Protium pilosum (Cuatz.) Daly (breu) e Vouacapoua 

americana Aubl. (acapú) (SENA et al., 1999). 

 

 5.2  COLETA DE DADOS 

 

A área de 200 ha foi explorada de forma seletiva em outubro-novembro de 1997. Após 

a exploração foram selecionadas nove clareiras (Figura 2), com tamanhos variando de 231 m
2 

a 748 m
2
, sendo classificadas como pequenas (200 m

2 
a < 400 m

2
), médias (400 m

2 
a < 600 

m
2
) e grandes ( ≥ 600 m

2
 ), dentro das quais e no entorno  foram estabelecidas as parcelas 

para o monitoramento da regeneração natural.  Em Junho de 1998 foram feitas as primeiras 

medições nas parcelas. 
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Figura 2- Distribuição das nove clareiras provenientes da exploração florestal de impacto 

reduzido no campo Experimental da Embrapa, no Município de Moju – PA 

 

No entorno de cada clareira, foi instalada uma faixa de 10 m x 50 m, começando da 

bordadura da clareira para dentro da floresta, nas direções Norte (N), Sul (S), Leste (L) e 

Oeste (O), portanto quatro faixas por clareira. Cada faixa foi dividida em parcelas quadradas 

de 10m de lado, que foram numeradas de 1 a 5, da clareira para dentro da mata. Foram 

instaladas  sub parcelas de 2x2m,  dispostas dentro da clareia, na borda da clareira, a 20 m e 

40 m do centro da clareira (Figura 3). 

A população adulta (nível II) compreende todos os indivíduos com DAP (diâmetro 

medido a 1,30 m do solo) ≥ 5 cm abordados dentro das faixas de 10 m x 50m e a regeneração 

natural (nível I) os indivíduos com DAP < 5 cm e Ht  ≥ 10 cm abordados nas sub parcelas 

quadradas de 2 m x 2 m. Todavia, neste estudo foram considerados somente os indivíduos da 

regeneração natural. 
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Figura 3- Desenho esquemático da distribuição das parcelas amostrais 

 

 Fonte: JARDIM e VASCONCELOS, 2006.  

 

5.3 ANÁLISE DOS DADOS  

 

A avaliação da influência das clareiras sobre a dinâmica da população de palmeiras 

foi realizada de acordo com a classificação de tamanhos das clareiras (pequenas, médias e 

grandes) (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Distribuição das clareiras em diferentes classes de tamanho provenientes da 

exploração de impacto reduzido em Moju –PA 

 

Tamanho da Clareira Amplitude da Classe 
N

o.
 da 

Clareira 
Área (m

2
) 

PEQUENA 200m
2
  - < 400m

2
 

C01
 

340m
2
 

C02 231m
2
 

C08 320m
2
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MÉDIA 401m
2
  - < 600m

2
 

C05 437m
2
 

C07 600m
2
 

C09 448m
2
 

GRANDE ≥ 6OOm
2
 

C03 684m
2
 

C04 748m
2
 

C06 666m
2
 

 

Os indivíduos da regeneração natural das palmeiras presentes em cada uma das 

parcelas foram mensurados e etiquetados. O monitoramento foi feito a cada três meses, de 

junho de 1998 a março de 2001, totalizando 13 levantamentos. Nos anos seguintes não foi 

possível fazer o monitoramento trimestral, então foram realizadas duas medições no ano de 

2007 (março e outubro) correspondendo a 14ª e 15ª medição e a 16ª medição foi feita em 

2010. A análise realizada em relação ao período de monitoramento consistiu na comparação 

entre a primeira medição e as demais, de acordo com a seguinte convenção: 

 

♦ 1º período: Março – Junho de 1998 

♦ 2º período: Março – Setembro de 1998 

♦ 3º período: Março – Dezembro de 1998 

♦ 4º período: Março de 1998 – Março de 1999 

♦ 5º período: Março de 1998  – Junho de 1999 

♦ 6º período: Março de 1998 – Setembro de 1999 

♦ 7º período: Março de 1998  – Dezembro de 1999 

♦ 8º período: Março de 1998  – Junho de 2000 

♦ 9º período: Março de 1998  – Setembro de 2000 

♦ 10º período: Março de 1998  – Dezembro de 2000 

♦ 11º período: Março de 1998 – Março de 2001 

♦ 12º período: Março de 1998  – Setembro de 2000 

♦ 13º período: Março de 1998 – Março de 2007 

♦ 14º período: Março de 1998 – Setembro de 2007 

♦ 15º período: Março de 1998 – Dezembro de 2010 
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5.4  ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Os resultados foram analisados estatisticamente no programa SYSTAT 10 for 

Windows (SAS Institute Inc.), através da análise de variância de três fatores (tamanho de 

clareiras, anos de monitoramento e eixos cardeais) sobre a variável dependente: Taxa de 

Regeneração Natural, para uma probabilidade de 5%, a fim de testar suas influências sobre a 

população jovem de palmeiras (Nível I). A análise gráfica foi realizada com auxílio do 

programa Minitab 14.0. 

Para a determinação da taxa de regeneração natural (TR) foi utilizada a equação 

matemática proposta por MORY (2000), a qual é definida como a razão entre a abundância 

absoluta no final do estudo e a abundância absoluta no inicio do estudo, expresso em 

percentual. 

 

TR(%) = [(A1 – A0 ) / (A1 + A0) ] x 100, 

 

Onde: 

TR = Taxa de regeneração natural em percentagem;  

A= Abundância absoluta; 

A1 = A0 + ni – ns = Abundância absoluta final;  

A0 = Abundância absoluta inicial;  

ni = nº de indivíduos que ingressaram no estudo, por mudança de categoria de tamanho;  

ns = nº de indivíduos que saíram do estudo por morte ou mudança de classe de tamanho. 

 

A TR% é uma expressão que permite a análise do comportamento dinâmico de uma 

espécie, de um grupo de espécies ou de uma floresta como um todo, podendo ser avaliada em 

termos de abundância, área basal ou volume (JARDIM, 1986). Na análise da TR% os valores 

positivos da taxa de regeneração natural expressam o adensamento no povoamento, onde o 

ingresso é maior que a mortalidade ou egresso (A0<A1). Valores negativos da taxa de 

regeneração indicam o raleamento do povoamento, expressando que a mortalidade foi maior 

que o ingresso de indivíduos (A0>A1) (MORY, 2000). 
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5.5 ANÁLISE DAS ESPÉCIES 

 

Mendes et al (2012) analisaram  a composição florística do sub bosque na mesma 

área do presente estudo, levando em consideração  a vegetação de angiospermas de 10 cm de 

altura a 5 cm de DAP, a qual foi inventariada em 468 m
2
, em seis ocasiões, e analisada de 

acordo com suas formas de vida (árvores, arbustos, lianas, ervas e palmeiras). Na análise da 

população total foram encontrados  17.264 indivíduos, distribuídos em 73 famílias, 180 

gêneros e 256 espécies. 

Na análise das palmeiras, no presente estudo, foram amostrados 122 indivíduos, 

entre plantas jovens (105) e adultas (17), distribuídos entre as espécies Euterpe oleraceae 

Mart, Oenocarpus bacaba Mart., Attalea maripa (Aubl) Mart., Attalea maripa (Aubl) Mart., 

Astrocaryum gynacanthum Mart. e Syagrus inajai (Spruce) Becc. (Tabela 2). 

O maior percentual de palmeiras foi encontrado no nível I, que corresponde à 

população jovem com um percentual de 86,1% da população total de palmeiras, enquanto que 

a população adulta corresponde a apenas 13,9%. O monitoramento foi realizado em palmeiras 

jovens (nível I) e adultas (nível II), porém no final do estudo a amostragem da população 

adulta mostrou-se insuficiente para uma analise confiável e precisa. Neste estudo foi 

considerada apenas a população jovem da floresta (nível I). 

 

Tabela 2 – Espécies jovens (Ht≥10cm e DAP<5cm) de palmeiras na área de estudo. 

 

NOME VULGAR NOME CIENTIFICO DENSIDADE 

AÇAÍ Euterpe oleraceae Mart. 1 

BACABA Oenocarpus bacaba Mart. 34 

INAJÁ Attalea maripa (Aubl.) Mart. 2 

MUMBACA Astrocaryum gynacanthum Mart. 65 

PUPUNHARANA Syagrus inajai (Spruce) Becc. 3 

TOTAL 

 

105 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A espécie bacaba (Oenocarpus bacaba Mart.) foi encontrada em maior abundância 

nas clareiras pequenas, onde a incidência de luz é menor quando comparada aos outros 

tamanhos de clareiras (média e grande). Resultados semelhantes foram encontrados por 

Raupp (2010), estudando a distribuição, abundancia e fenologia reprodutiva de palmeiras em 

uma floresta de terra firme da Amazônia Central, onde regitrou plântulas de Oenocarpus 

bacaba Mart. e Oenocarpus minor Mart. Com maior abundância nas áreas mais sombreadas 

da floresta. 

No eixo Leste-Oeste não foi registrada a presença das espécies inajá (Attalea maripa 

(Aubl) Mart.) e açaí (Euterpe oleraceae  Mart), em estudos com o mesmo gênero do açaí, . Já 

as espécies O. bacaba Mart e Astrocaryum gynacanthum Mart apareceram com maior 

frequência no eixo Leste-Oeste. Clay (1993) relata que O. bacaba Mart  pode crescer na 

sombra, porém prefere áreas mais abertas, sendo encontrada em capoeiras e pastos. É uma 

espécie perenifólia, esciófita, sendo que, após a derrubada da floresta, persiste como heliófila 

(LORENZI, 2004). 

Entre as cinco espécies estudadas, Astrocaryum gynacanthum Mart. foi a mais 

frequente no decorrer do estudo. Salm et al (2011) também encontraram A. gynacanthum com 

a maior densidade em uma área do Distrito Florestal Sustentável (DFS) na rodovia BR-163 

(Cuiabá–Santarém). Silva (2008) registrou  Astrocaryum acaule Mart. e A. gynacanthum  com 

maior abundância de indivíduos, e indivíduos de grande biomassa e ampla distribuição 

horizontal dentro da comunidade. 

A mumbaca foi referida por Jardim e Souza (1996) como uma espécie cujos 

indivíduos raramente alcançam DAP acima de 5cm. No presente estudo a população dessa 

espécie com 2 cm ≤ DAP < 5 cm mostrou tendência de estabilidade na taxa de regeneração 

natural dos indivíduos. 

 

6.1. AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO DAS PALMEIRAS NO PERIODO DE 

12 ANOS DE MONITORAMENTO DA FLORESTA 

 

Durante os 12 anos de monitoramento da floresta, os resultados obtidos na 

dinâmica da regeneração natural das palmeiras revelaram que a TR% foi positiva nos 15 

períodos avaliados. No primeiro (Março 1998- Junho 1998) a taxa de regeneração natural 
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foi nula, demonstrando que nesse período houve um equilíbrio estático, onde o numero de 

indivíduos que estavam no inicio do estudo permaneceram na medição seguinte, 

ocasionando o equilíbrio das espécies dentro da floresta. A partir do 2º período (Março 

1998- Setembro 1998) a taxa de regeneração apresentou-se crescente, nesse intervalo o 

ingresso foi maior que a mortalidade, mostrando o adensamento das espécies na floresta 

(Figura 4). 

 

Figura 4 - Taxa de Regeneração Natural (%) de palmeiras no período de 12 anos de  

monitoramento em uma floresta tropical de terra firme em Moju, Pará.
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Os maiores valores de TR (75,3% e 76,9%) foram encontrados no 13° (Março 

1998 – Março 2007) e 14° período (Março 1998 – Setembro 2007) nesses períodos o 

dossel florestal ainda não estava totalmente recoberto o que permitia entrada de 

luminosidade dentro da floresta, garantindo o desenvolvimento das palmeiras e uma maior 

densidade da população de palmeiras na área de estudo. Já no ultimo período quando o 

dossel florestal já estava totalmente recoberto, houve a mortalidade de alguns indivíduos 

que estavam presentes no inicio do estudo, ocasionando um decréscimo no valor da TR%, 

porém esse decréscimo não foi suficiente para causar um raleamento das palmeiras. 
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A análise estatística da taxa de regeneração natural para os períodos de 

monitoramento (Tabela 3) mostrou que houve diferença significativa, em nível de 

significância de 99% de probabilidade. 

 

Tabela 3 - Análise de Variância dos dados referentes à Taxa de Regeneração Natural (TR%) 

em relação aos 12 anos de monitoramento da floresta (r
2 
= 0,947) 

Fonte de variação GL F P 

Regressão 2 127.44 <.0001 

Erro 12   

Total 14   

 

Nos primeiros anos de monitoramento a abertura das clareiras afetou positivamente o 

recrutamento e o estabelecimento das plântulas de palmeiras e no decorrer dos anos com o 

fechamento do dossel, as palmeiras desenvolveram mecanismos capazes de garantir seu 

desenvolvimento na floresta. Chagas et.al (2012) comprovou durante cinco anos de 

monitoramento de uma floresta manejada em Paragominas que as plântulas de  Manilkara 

huberi Chevalier  cresceram mais no segundo período, até quatro anos após a exploração e 

após as limpezas realizadas nas clareiras, e cresceram menos no último período avaliado, até o 

sexto ano após a exploração, devido ao gradual fechamento do dossel 

Segundo Jardim et al. (2007), existem espécies de plantas que possuem estratégia 

de desenvolvimento adaptada para locais onde ocorre um distúrbio que permitirá a entrada 

da radiação até o piso florestal, ativando o banco de sementes ou de plântulas. A 

regeneração natural depende de fatores como luz no interior da floresta em quantidade e 

qualidade suficientes para que as espécies possam absorver, sendo importante para o 

desenvolvimento da vegetação (JARDIM et.al, 1993). 

 

6.2. AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO DAS PALMEIRAS EM RELAÇÃO 

AOS EIXOS NORTE – SUL E LESTE – OESTE 

 

A avaliação do eixo Norte-Sul demostrou que no 1º período (Março 1998- Junho 

1998) e 2º período (Março 1998- Setembro 1998) as taxas de regeneração natural 

permaneceram nulas nesses dois períodos, não houve mudanças na estrutura da floresta na 
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composição das palmeiras, a densidade de palmeiras permaneceu a mesma do inicio do 

monitoramento. Observou-se que no 3º período (Março 1998- Dezembro1998) houve um 

crescimento e estabilização entre o 3º, 4º e 5° períodos, apresentando uma TR = 11,1%, 

nos períodos seguintes houve uma tendência de estabilização da taxa de regeneração ao 

longo do estudo (Figura 5) 

O acréscimo constante de indivíduos no decorrer do indica forte recrutamento nos 

anos iniciais da sucessão nas clareiras, quando as clareiras ainda apresentavam fortes graus 

de radiação. Apenas no ultimo período de monitoramento houve um decréscimo no valor 

da TR. Presume-se que nos últimos anos, o estabelecimento do dossel florestal diminuiu a 

incidência luminosa, provocando uma maior mortalidade de indivíduos nesse período.  

 

Figura 5 - Taxa de Regeneração Natural (%) de palmeiras no período de 12 anos de 

monitoramento em relação às direções Norte-Sul (NS) e Leste-Oeste (LO) em uma floresta 

tropical de terra firme em Moju, Pará. 

Períodos de monitoramento

T
R

%

1514131211109876543210

100

90

80

70

60

50

40

30

20

10

0

EIXOS

LO

NS

 

 

No eixo Leste- Oeste nos primeiros períodos (1º, 2º e 3º) a taxa de regeneração 

natural foi crescente, estabilizando-se no 4º período. Isso se deve ao fato de que nesse 

período a densidade de indivíduos de palmeiras permaneceu o mesmo do período anterior, 

fazendo com que houvesse um equilíbrio estático na avaliação (Figura 5). 
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Nesse eixo houve um crescimento acelerado em todos os períodos, porém os 

maiores valores para a taxa de regeneração ocorreram do 9º período ao 14º, com uma 

tendência de estabilização. Todavia, no último período houve um decréscimo ocasionado 

pela morte de indivíduos que estavam no inicio do estudo, os quais foram substituídos pelo 

ingresso de novos indivíduos, o que evitou o raleamento das palmeiras na área     

A análise estatística da taxa de regeneração natural para o eixo Norte-Sul (Tabela 

4) e para o eixo Leste-Oeste (Tabela 5) mostrou que houve diferença significativa, em 

nível de significância de 99% de probabilidade nos valores encontrados de Taxa de 

Regeneração em relação aos períodos de monitoramento. As espécies se comportaram 

melhor no eixo Leste-Oeste, onde há uma maior incidência de luz, favorecendo seu 

desenvolvimento e crescimento na floresta. 

 

Tabela  4 - Análise de Variância dos dados referentes à Taxa de Regeneração Natural (TR%) 

em relação ao eixo Norte-Sul (r
2 
= 0,887) 

Fonte de variação GL F P 

Regressão 2 56.22 <.0001 

Erro 12   

Total 14   

 

Tabela  5 - Análise de Variância dos dados referentes à Taxa de Regeneração Natural (TR%) 

em relação ao eixo Leste-Oeste (r
2 
= 0,955). 

Fonte de variação GL F P 

Regressão 2 152.56 <.0001 

Erro 12   

Total 14   

 

Malheiros (2001) caracterizou o fluxo da radiação fotossinteticamente ativa na 

mesma área de estudo e afirmou que no eixo Leste-Oeste há uma maior quantidade e 

qualidade de radiação fotossinteticamente ativa para as plantas, comprovando que nesse eixo 

há uma melhor condição de desenvolvimento para as espécies que demandam de luz para seu 

desenvolvimento.   
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6.3 AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO DAS PALMEIRAS RELACIONANDO 

TAMANHO DE CLAREIRAS  

 

Analisando o comportamento das palmeiras nas clareiras pequenas, os resultados 

mostraram que no início do estudo a TR foi nula, cresceu nos períodos seguintes, 

mantendo-se um valor constante para a taxa de regeneração (TR = 9,1 %) no 2º (Março 

1998 – Junho 1998), 3° (Março 1998 – Setembro 1998) e 4° (Março 1998 – Dezembro 

1998) períodos e manteve-se crescente até o 14º período (Março 1998 – Setembro 2007), 

decrescendo no último período (Março 1998 – Dezembro 2010) (Figura 6). 

As clareiras médias apresentaram nos cinco primeiros períodos uma TR% = 0, 

configurando um equilíbrio estático, isso pode estar relacionado à baixa densidade de 

indivíduos (02 indivíduos) no inicio do monitoramento, a mesma densidade permaneceu  

até o 5º período ( Março 1998 – Junho 1999). A maior taxa de regeneração natural (TR = 

76,5%) ocorreu no 14° período (Março 1998- Setembro 2007) e a menor no 15° período 

(Março 1998- Dezembro 2010) 

 

Figura 6 - Taxa de Regeneração Natural (%) de palmeiras, de acordo com os tamanhos de 

clareiras (G=grande, M=média e P=pequena) em uma floresta tropical de terra firme em 

Moju, Pará. 
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Nas clareiras grandes a densidade no inicio do estudo também foi baixa com apenas 

dois indivíduos presentes na amostragem, o que representou uma TR% nula para o 1° e 2° 

período, crescendo nos períodos subsequentes, sempre apresentando picos de estabilizações: 

3°, 4° e 5° períodos (TR = 33,3%);  9°, 10° e 11° períodos ( TR = 76,5 %) e 13° e 14° ( TR = 

84,6. 

No último período (Março 1998- Dezembro 2010) de avaliação, todas as clareiras 

(pequena, média e grande) apresentaram TR% decrescentes, certamente devido ao 

fechamento do dossel florestal, o que acarretou a morte de indivíduos que ingressaram no 

estudo. Porém a morte de alguns indivíduos que estavam no inicio do estudo não foi 

suficiente o bastante para ocasionar um raleamento da população, permanecendo uma taxa 

de regeneração natural positiva para todos os tamanhos de clareiras.  

O crescimento das plântulas é limitado pela baixa quantidade de RFA (radiação 

fotossinteticamente ativa) que chega ao chão da floresta, podendo a regeneração ser 

beneficiada pela presença de clareiras pequenas ou grandes (PAULILO, 2000). Illenseer e 

Paulilo (2002) afirmara que o desempenho de plantas jovens pode ser favorecido pelo 

aparecimento de clareiras em função da plasticidade destas plantas em aumentar tanto a 

eficiência na utilização de nutrientes como a taxa de assimilação líquida de carbono em maior 

irradiância. Algumas espécies de plantas apresentam capacidade em adequar seu aparato 

fotossintético ao aumento de irradiância, mecanismo de aclimatação de plantas à alta 

irradiância (BUNGARD et al. 2000). 

A análise estatística da taxa de regeneração natural para as clareiras pequenas 

(Tabela 6), clareiras médias (Tabela 7) e clareiras grandes (Tabela 8)  mostrou que houve 

diferença significativa, em nível de significância de 99% de probabilidade nos valores 

encontrados de Taxa de Regeneração em relação aos períodos de monitoramento. As 

espécies se comportaram melhor nas clareiras grandes onde o ambiente mostrou-se 

favorável para o recrutamento dos indivíduos na área.  
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Tabela 6 - Análise de Variância dos dados referentes à Taxa de Regeneração Natural (TR%) 

em relação as clareiras pequenas  (r
2 

= 0,934) 

Fonte de variação GL F P 

Regressão 1 44.46 <.0001 

Erro 13 
  

 Total 14 
  

 

Tabela 7 - Análise de Variância dos dados referentes à Taxa de Regeneração Natural (TR%) 

em relação as clareiras médias  (r
2 
= 0,863). 

Fonte de variação GL F P 

Regressão 1 34.64 <.0001 

Erro 13 
  

 Total 14 
  

 

Tabela 8 - Análise de Variância dos dados referentes à Taxa de Regeneração Natural (TR%) 

em relação as clareiras grandes  (r
2 
= 0,965) 

Fonte de variação GL F P 

Regressão 1 73.69 <.0001 

Erro 13 
  

 Total 14 
  

 

O processo que envolve a regeneração em clareiras é complexo e controlado por 

diferentes variáveis (BROKAW, 1985), como a disponibilidade e competição por nutrientes, 

pluviosidade, clima e a radiação solar, considerado recurso principal na determinação do 

comportamento das espécies (MACIEL et al., 2002).  

Pearson et al. (2003) relataram que as modificações climáticas da abertura no dossel 

variam, principalmente, com o tamanho da clareira. Svenning (2001) estudando sobre o papel 

da heterogeneidade microambiental na ecologia e na diversificação de palmeiras concluiu que 

a micro heterogeneidade é importante na ecologia e diversificação da flora rica em palmeiras. 

O autor relata que as palmeiras são adaptadas fisiologicamente e anatomicamente para as 
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condições de luminosidade do ambiente, sendo que a tolerância em ambientes com menos 

luminosidade é inversamente proporcional à maturação da planta. 

 

 

7   CONCLUSÃO 

 

O comportamento das palmeiras, 12 anos após exploração florestal, mostrou melhor 

adaptação em grandes clareiras, comportando-se como espécies intolerantes a sombra por 

demandaram de maiores condições de luz para seu desenvolvimento. No último período de 

avaliação (Março 1998- Dezembro 2010), todas as clareiras (pequena, média e grande) 

apresentaram TR% decrescentes, certamente devido ao fechamento do dossel florestal, o que 

acarretou a morte de indivíduos que haviam ingressado no estudo. Porém a morte de alguns 

indivíduos que estavam no início do estudo não foi suficiente para ocasionar um raleamento 

da população, permanecendo uma taxa de regeneração natural positiva para todos os 

tamanhos de clareiras.  

O eixo Leste-Oeste apresentou maior ingresso que mortalidade nos 14 períodos de 

monitoramento, apenas no último período houve um decréscimo na taxa de regeneração 

ocasionado pelo fechamento do dossel. Durante os 15 períodos avaliados a taxa de 

regeneração manteve-se positiva, provocando um adensamento das palmeiras na área de 

estudo. 

As palmeiras beneficiaram-se da abertura do dossel após exploração florestal de 

impacto reduzido, aproveitando-se das condições de luz para seu desenvolvimento, 

comprovando que as espécies de palmeiras apresentaram características do grupo ecológico 

das intolerantes a sombra.  
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